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ABSTRACT

A 27 .2 c t diamond was found i n April 19 80 near the town of Ca ­
petinga , Minas Ge r a i s State, Brazil . It i s a clear and transpar e nt stone
i n al l directions , with no damages or inclusions seen up to 40 x magni ­
f ication. Main dime ns ion s are 24.4 x 16.4 x 9 mm. Although d e f orme d , t h e
ha b i t is dodecahedral wi th some F-type tri gons a t t h e main surface .Trans
mitance on v i s i b l e light compared with t hat o f master color brilliants ­
indicate t ha t i t c ould give up a Top Wesselton, or F-G c olor stone . The
best cut for a single s t one is e ither the pear-shape or the heart -shape ,
both pr o v i d i ng a 14 ct s t o ne. The round-brilliant cut, on the other
hand , give two stones of 11.5 and 2 ct, respectively .

I NTRODUÇÃO

Em abril de 1930 foi e nc o n t r a do um diamante de 27, 2
próxi mo a c i dade de Capetinga , estado de Minas Gerais, junto a
co m o estado de são Paulo, a c erca de 36 km de Fr a nc a (SP ) .

O d iamante foi e nc o n t rado e m um ga r i mpo situado no Ribeirão da
Capetinga , afluente da margem esquerda do Ribeirão da s Pedras, no lado
norte da rodovia q u e l i ga Cape tinga a Franca (MG- 1 73) , e imediatamente
a norte da c i da de de Capetinga, na cota apro ximada de 76 0 metros. Os ga
r impeiros que encontraram o referido d iamante, Lui z da Po sse Xavier, J o
s é da Costa Xavier e Al va renga da Costa Xav ier, deram a e sta pedra o no
me de "Princesa da Ca pe t i nga" e m homenagem a cidade e ao ribeirão do
mesmo nome .

Embora não se t rate de um grande diamante no sentido de se r
uma pedra pr ôx í.ma o u maior de 10 0 q ui l a t e s , o Estrela da Capetinga é
relativamente gr ande pa ra a r e g i ã o de Franca Ca petinga onde são escas ­
s os os achados com mais de 25 quilates . As duas regiões famosas pe l a
ocorrência de di ama n t e s de gr a nde porte continuam sendo Coromandel e
Estrela do Su l , na região oeste de Minas Gerais (Abr e u , 1973 ). Nestes
dois locais foram encontrados o s maiores e mais famosos diamantes bra ­
sileiros de t odo s o s tempos (Reis, 1959; Derby, 1911 ). Algumas pedra s
foram objetos de e studo s pormenorizados destacando-se o Getúlio Varga s
(Le i n z , 19 39 ), Darcy Va rgas (Le onardos & Saldanha, 19 39) , Coromande l
(Sa l da nha , 1941 ) , e o Gov e r nador Valadares (Sa l da nha , 1 942 ). O mai s re­
cente deste s e s tudo s é o refe r e nte ao Princesa de Estrela do Sul, acha ­
do nas adjacência s da c idade de mesmo nome no ano de 1977 (Sv i s e r o &
Ha r a ly i , 1978 ) . Outros d i a man t e s , entretanto, são comercializados e ve~

didos para o exte rior antes de qualquer estudo ou registro , perdendo- s e
dessa forma uma importante fonte de informações para a geologia do dia­
ma n t e . Nes se s e nt i do ach a mos oportuno registrar aqui o Estrela da Cape ­
tinga que além dos seus 27,2 quilates, destaca-se por ser uma pedra co~

p l e t a sem qualquer quebra, t ransparente, de brilho intenso, e i ~enta

de defeitos. O es tudo da pedra mostra que o melhor aproveitamento e na
forma de gota e coraç ã o.
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GEOLOGIA REGIONAL

A região de Capetinga-Patrocínio Paulista-Franca é constituida
por sedimentos da Bacia do Paraná representados pelos Grupos são Bento
(F~rmações serr~ ~eral, Botucatu e Piramboia), e Bau~u (Formação Ita­
qUl) , com exposlçoes de rochas do embasamento na porçao leste da área.
Sedi~entos paleozoicos estão ausent~s na região tendo em vista que a
erosao do relevo ge rado na reati va çao Brasiliana da descontinuidade de
Alterosa e a adjacente Faixa Móvel de Al f e na s , só foi completada ao f i­
nal do Paleozoico.

A Província Diamantífera de Franca, caracterizada por Svisero
et al., 1933, situa-se na intersecção da Falha de Franca com a descon­
tinuidade de Alterosa, que por sua vez l imita os blocos Brasília e Para­
ná (Haralyi & Hasui, 1981; 1982). Foi sugerido também que a fonte primá
ria dos diamantes da região são kimberlitos (Svisero et al., 1983), sen
do a fonte secundária os conglomerados basais do grupo Bauru (Souza et
al., 1979). Nos vales dos córregos que cortam a região encontramos alu­
viões modernos, que correspondem a fonte terciária dos diamantes, que
são os únicos depósitos e xplorados pelos garimpe.iros.

O DIAMANTE PRINCESA DA CAPETINGA

O espectro de transmitância medido com colorímetro dotado de
filtros com banda passante centrada em oito f aixas do espectro da luz
visível, está apresentando na Figura 2. ~ interessante se notar que a
pedra apresenta um po uc o de a b s o rçã o na cor verde, compensada por abso~

ção na região da sua cor comp l ementar, ve rme l ha , motivo pelo qual o di~

mante não apresenta cor v i s ível. Por comparação .fotométrica com ,o espe~

tro de brilhantes padrão de cor, o diamante Estrela da Capetinga corre~

ponde a categoria "Top We s s l ton " (Es cala Sc an N. D.) , ou F-G (Es c a l a
GI A) , ou ainda "Rare Whi t e " (Es c a la CIB J O) .

A condutividade elétrica do d i amante foi testada com resistiví
metro, tendo sido ve r ificado q ue o mesmo não é condu t o r , pod e ndo po i s
ser classificado c om um d iamante do t i po I .

Examinado s ob r a di a ç ã o ultrav i oleta com comprimento de onda
longo (3 60 mm ), as bo rdas do di a mante apr e sen t a m uma fluorêncenc ia azul

O diamante Es t r e l a da Capetinga é uma pedra de formato irregu
lar, aproximadamente triangular (Fotografia 1), com 27 ,2 quilates de
pêso, cujas dimensões principa is são 24,4 x 16,4 x 9 mm (Figura 1). Ele
é achatado no lado maior, apresentando uma pequena saliência no lado
oposto que elimina a possibilidade de se caracterizar o hábito tabular.
O cristal é constituido por superfícies abauladas e lisas com arestas
acentuadamente sinuosas. Algumas estrias superficiais sugerem que ele
possa ser, eventualmente, um geminado onde um dos indivíduos correspon­
deria a parte saliente da pedra. Não há, contudo, estriações s imétricas
("costuras") observadas normalmente em geminados típicos.

As formas cristalográficas presentes não puderam ser devidame~

te definidas devido ao acentuado grau de abaulamento das faces. Contu­
do, as intersecções das arestas sugerem em alguns setores, principalme~

te nas extremidades, q ue as superfícies correspondam a faces rombodode­
caédricas. Apesar das sinuosidades das arestas, observa-se claramente
tres eosições de intersecções de faces caracterizando as posições de
emergencia dos eixos quaternários (Fotografia 2). A partir destas emer­
géncias foram reconstituidas as superfícies correspondentes resultando
um rombododecaedro de f a c e s curvas e xtremamente deformado segundo a di­
reção 11101

De um modo geral as faces apresentam-se lisas e bem abauladas
sendo raras as fi guras de corrosão. Entre essas destacam-se alguns trí­
gonos do tipo F (Tolansky, 1955), microestruturas triangulares trunca­
das no vértice, situados na superfície mais plana da pedra, cujos lados
exibem um delicado sistema de estrias paralelas visíveis a aumentos ac i
ma de 10 vezes (Fotografia 3) .

O diamante em questão é uma pedra límpida, isenta de defeitos
até aumentos de 40 vezes, incluindo-se aqui carvões, jaças, bolhas e
clivagens internas. Externamente o número de defeitos é pequeno, desta­
cando-se apenas um s etor com uma pequena superfície de clivagem local~

zada em uma das extremidades do cristal. A pedra apresenta brilho acen­
t~ado e transparência c omp l e ta quando vi s t a a t r a v é s de qualquer dire­
çao.
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b r i l h a n t e
(Nave t te
quadr a da

violeta escura , enquanto que e m comprimento d e onda curto ( 25 3 nrn) apre
senta urna tênue fluorêscencia a z u l um pouco e s ve r d e a d a (Fotografia 4 )~

Não apresenta fosforescência mensurável ou vi s í ve l e m" nenhuma das fai ­
xa s de U. V . Essas características colocam e s s a pedra no Grupo I d a
classificação de Ande rson (Br u t on , 1978). Esse é o tipo de fluorês c en ­
cia mais c omum sendo característico dos diamantes fl uorês cen t es da sé­
rie "Cape" .

APROVEITAMENTO DA LAPIDAÇÃO

As informações o b t i d a s pelo e x ame d a pedra e pelo es tud o de
moldes feitos em gesso e ré p l i c a s em epoxi, permitiram uma ava li a ção
das diversas possibilidade s de l a p i d a ç ã o do diamante Pri nce sa da Cape­
tinga .

O programa de cálculos inicia-se com a digi tali zação das medi ­
das do d iamante ao longo de secxões p a r a le l a s , espaçadas de 1 ou 2 rnrn
no s ei~os x , y,z c o r respondendo as secções d e topo, s e c x ã o longitudi nal
e s ecçao tra nsversa l, respe ctivamente. A estes dado s sao a di cionad as in
formações s o b r e i mper f e i x õ e s , inclusões , defeitos e outras limitaç ões
de talhe . A p a r t i r d a analise d e s t es dados são computadas as curvas de
aproveitamente do diamante segundo os talhes desej ados .

O p r o g r a ma preve modela g em n o s cortes r e d o nd o ou
(Round-Bri lliant s n a p e ), gota (P e ar shap e ), navete ou marquise
ou Marqui se) , e smeralda (Eme rald-cut ) t a nto r etangular corno
(Sq u a r e Emerald - cut ), coração (He art-shape ) e oval .

Nas Figuras 4 e 5 s ão a presentadas g r a f i c a me n t e a s curvas d e
aprovei tamento do diamante Princesa d a Capetinga nas forma s redonda o u
brilhante , de gota, na v e te e esmeralda . Os d iagramas das Figu ras 4a e
Sa mos t ram a r e l a ç ã o d o s di â metros a proveitáveis segundo os diferen t e s
talhes em função da altura t o t a l d a pedra lapidada . Essa altura (H) , ex
p ressa e m mil ímetros , é dada pela sorna da altura da coroa (C) + prof un =
didade do pavi lhão (P) + e spessura da cintura (a), ou s e j a H=-C + P + a.

Se g u nd o a norma Scan D. N. padronizada (Tillander, 1970 ) no t a ­
lhe brilhante ideal a profundidade do pavilhão é de 43 ,1 % e a a ltura d a
coroa de 14 ,6 % do d iâmetro d a pedra . A c int u r a pode variar de O a 4 %,
sendo a i deal aquela ao redor de 2% para pedras menores que u m q uila te .

Na s Figur a s 4 a e Sa, as retas a=O %, a=2 % e a=4 %, corre s ponde~

tes respe c t ivame n t e à altu ra r e lat i v a das pedras lapidadas de H/D = 57 , 7%
5 9 ,7 % e 6 1 ,7 %, i ndi cam o lugar geométrico do c ort e i d e a l com cintu ra d e
0 %, 2 % e 4 % do diâmetro d a pedra. Acima da reta a=4 % e abaixo da r e ta
a=O% es tão a s r e g i ões d e p e d r as com talhe imperfeito o u q ue para s e ad­
justarem ao talhe i de a l sofrem perdas a centuadas no p eso . As ped r a s la­
pi d a da s c u j a r elação a l t u r a / diâmetro (H/ O) situa -se acima d a reta a=4 %,
correspo ndem a pedras pou co profundas o u razas . Qu a ndo os c á l c u l o s não
são fe i tos por comput ador, os nomo gramas gráficos das Fi g u r a s 4b e Sb
permitem e s t i mar o peso d a s p e d r a s lapidadas, com a= 2%, em f unção de
s e u diâmetro .

As Figu r as 4a e Sa mostram as curvas correspondentes aos máxi ­
mo s di âme tros a prov e itáv e i s c a l c u l a do s a o longo da p edra . No caso do
c o r t e r e do n do a intersecção dessa curva característica do diâmetro e m
es tudo c o m a reta a=2 % indi ca a possibilidade de se ob t e r um bri l h ante
c o m 14 ,2 rnrn de diâmetro , o que pelo nomograma da Fi gura 4b equivale a
uma p e d ra de 1 1 q u i l ate s de peso . O máximo aproveitamen to c o m p ropo r ­
ções i d e a is c o rresponderi a a u rna pedra com cintura fina (a = 0 ,5 %) , di~
metro máximo de 1 4, 5 rnrn e peso de 11, 5 quilates . No caso do t a l h e redo~

do s o bra a inda um f ragmento q ue pode render uma pedra de 2 q ui lat e s (F!
gura 3) . Na mesma f i gura está desenhada a curva c a r a c t erís t ica d e apr o ­
veitamento da ge ma na f o rma d e gota, e a na l o g a me n t e na F i g u r a 5, o apr~

veitamento no s talhes e sm e r alda e navete. Os valores dos pes os calcu l a ­
dos p a ra os divers o s ta lhe s e seus respectivos r e n d i me n t o s n a lapidaçã o
são : 14 ct / 51,5% no f o r mato d e gota , 1 4 ct/ 51,5 % no fo rmat o de cora­
ção , l~ ,S + 2 c t / 49 , 6 % no formato re do ndo, 13 c t / 4 7 , 8% no f ormato oval ,
9 ct/ 33 ,1 % no fo rm ato n a vete ou marquise, e 8 , 5 ct/ 31 ,2 % no fo r mat o
e sme ralda .

Nota-se que o maior rendimento para uma ú n i c a ped r a é o btido
nos t a l h e s gota e coração pelo fato da s curvas caracte rí s ti~as ness~s
talhes s e a p r o x i marem melhor do talhe i de a l da do pela relaçao profund~ ­

dade/diâme tro (H/ O) . Na curva r e f e r e nte ao t alhe e smeralda o melhor
aproveitamento tem r e laç ã o H/O = 74 , 7 %, enquanto que no talhe ideal de-
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ve-se situar ao redor de 58%, ocasio na ndo pe r da sensível na altura da
pedra. Deve-se no tar po r é m q ue pa ra o t alhe redondo peque na s va r i a ç õe s
na espessura da c i n t ura, l a r gura da me sa e na al t ura da coroa, poderão
resultar em va r i a ç ões no peso final e cons e q ue n t e apr ove i t ame n t o da pe­
dra. No s outros ta l hes a variação da r e lação comprimento/diâmetro (L/O)
também permite variaç ões no apro ve i tamento da pedra e no caso em ques­
tão se pode alcançar uma go t a de mai s de 15 quilates, mantendo a rela­
ção H/O ideal.

O programa de cálculo por computador, bem como os gráficos das
Figuras 4 e 5, desenvolvidos para o presente estudo, aplicam-se a qual­
quer tipo de diamante. Ada p t a ndo -se convenientemente o programa e as
curvas o seu uso poderá ser estendi do para qualquer t ipo de gema.
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Fotografia 1- Vista de topo do
diamante Princesa da Capetinga,
destacando-se sua forma triangu­
lar e o abalamento acentuado das
faces. Aumento 2,5 X.

Fotografia 3- Detalhe de uma das
superfícies ressaltando uma micro
estrutura triangular de base pla
na (trígono tipo Fl. Aumento 20X

Fotografia 2- Vi s t a lateral do
diamante onde se observa a emer­
gência de um dos eixos de sime­
tria quaternária. Observa-se tam
bém ondulamentos e e s t r i ame n t os
nas faces. Aumento 2 , 5 X.

Fotografia 4- Aspecto da fluo­
rescência sob UV de 360 nm res
trito as bordas do cristal . Au~
mento 2,5 X.
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Vi s ta de Topo Transversal

Vista Latera l

FIG .1 - DI MENSÕES PRINC IPAIS DO DIAMANTE PRINCESA DA CAPETINGA .
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